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O design etrusco, conhecido pelo detalhamento 
de suas obras de arte e pelo refinamento da 
lapidação de suas pedras preciosas, foi 
inspiração para criação dessa l inha de 
porcelanato. O mármore em tons acinzentados 
com veios claros, valorizado pelo polimento 
touch em textura fosco ou de alto brilho, trazem 
elegância para ambientes internos.

Linha

Etruscan

Porcelanato Etruscan | 61 x 106,5cm | 610017 | LI1 | 6 faces
Retificado Polido Brilhante Touch

Porcelanato Etruscan | 61 x 106,5cm | 610018 | LI1 | 6 faces
Retificado Polido Soft Touch
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b e m - v i n d o 
2018 

ncerramos 2017 com a certeza de dever cumprido, mas com a clara 
percepção de que podemos avançar ainda mais. Neste momento, te-
mos a certeza de que 2018 será um ano recheado de oportunidades 
à arquitetura e à decoração de ambientes. Aproveite para desbravar 
caminhos inéditos e explorar as condições favoráveis.    

Desejamos um ano próspero e repleto de desejos tangíveis - tanto na vida profissional 
como na pessoal. Será também um período de realizações dentro da Villagres que se 
prepara para entregar ações surpreendentes! Nosso time está cada vez mais forte e 
disposto a atender com criatividade e qualidade as suas necessidades.  
Entre investimentos em nossa linha de produção e lançamentos de produtos (convi-
dativos e usuais), acompanhamos ao vivo - e à cores -  a efervescência do setor. Por 
isso, entramos neste novo ano em sintonia fina com a sua demanda. Aqui, na Villagres, 
trabalhamos para criar oportunidades. Feliz ano novo!

Equipe Villagres 

E
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desejados P O R  C A M I L A  L O U R E N Ç O

O SOM DA SANFONA

O gaveteiro foi criado pelo estúdio Mula Preta 
e apresentado no Boom SP Design. A criação 
foi inspirada no sanfoneiro Luiz Gonzaga, rei 
do baião e figura-chave na origem do estúdio. 
A peça é uma releitura da sanfona tradicional, 
transformada em uma escultura em forma 
de móvel de maneira sofisticada. O gaveteiro 
possui 30cm (largura) x 45cm (comprimen-
to) x 220cm (altura). www.mulapreta.com 

XADREZ DE IPANEMA 

A Santa Fabrica de Ladrilhos resgatou o xa-
drez nas peças em preto e branco. Ideais 
para ambientes internos residenciais e co-
merciais com alto tráfego, a linha Ipanema 
(Ref. 252527) é uma peça em tendências 
na área de arquitetura. Com 25x25cm, es-
pessura de 8,50mm, são peças próprias para 
revestir ambientes ou montar formas ricas em 
detalhes, trazendo mais arte para dentro de 
casa. www.santaladrilhos.com.br

FORMA E LÍQUIDO 

Situado entre o design e escultura, o Prato 
d´Água estabelece uma espécie de desafio ao 
assumir uma forma inexistente que cria um 
jogo entre forma e líquido. A ação promove 
um novo olhar, uma nova interpretação, ques-
tionamento e reflexão. Produzido em vidro 
fundido (translúcido azul) no formato 55cm, 
a peça foi criada por Desirré Sessegolo, desig-
ner curitibana.  www.glassstudio.com.br

JOVEM E MODERNO 

A Mesa Cavalete, assinada pelo designer Pe-
dro Mendes, coloca em evidência a combina-
ção entre dois cavaletes de aço carbono pin-
tados e um tampo de vidro temperado. Essa 
composição se destaca pela versatilidade, pode 
ser usada tanto para refeições quanto para tra-
balho. A mesa é ideal para ambientes jovens e 
modernos. www.dunelli.com.br

LUZ DE DIAMANTE 

A Kawajun, com sede no Japão, desenvol-
veu suas novas cadeiras Luxtiera, para deixar 
os ambientes mais leves e espaçosos, além de 
proporcionar excepcional resistência e confor-
to ao usuário. A escolha do copoliéster East-
man Tritan foi certamente uma bela maneira 
de atender aos critérios contemporâneos de 
design.www.kawajun.co.jp/english/public_b/
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MISTURANDO MATERIAIS 

A bancada foi desenvolvida em conjunto pela 
designer de interiores Carol Grimalde e a ar-
quiteta Gabriela Bufarah para a mostra Villa-
ge Arte Decor. Foi feita sob medida para ser 
utilizada no banheiro. A ideia é fugir do óbvio 
e imprimir modernidade. A mistura do metal 
dourado, madeira, porcelanato marmorizado e 
vidro deixou a bancada leve e com um design 
único. No piso foi utilizado o Ladrilho Tiju-
ca (Cod. 252529) da Coleção Maravilhosa.   
www.quadra17.com.br

RÚSTICO EM DETALHES

A Villagres busca, através da aparência da ma-
deira desgastada, um tom destonalizado de rús-
tico com relevo e granilha, ideal para quem bus-
ca naturalidade para as áreas externas. A linha 
Forest (Ref. 24049), medindo 24,5x100cm, 
valoriza a essência da natureza, trazendo vida 
para o ambiente. www.villagres.com.br

LOVE SEAT

O sofá Mariposa, criado pelos designers 
Edward Barber e Jay Osgerby,  na cor amare-
lo primrose, irradia uma convidativa aura de 
conforto e espaço. Oferece assentos espaçosos 
para uma pessoa ou - como o nome sugere - 
um local acolhedor para um casal amoroso.  
www.vitra.com/en-br/product/mariposa-sofa

A ERA DO PURPLE RAIN

O Banco Era, criado pelo designer Eduardo 
Bolotali em madeira tauari, chega agora com 
uma nova tonalidade, em homenagem ao can-
tor Prince, que morreu em 2016. A nova cor 
foi inspirada no piano que pertencia ao cantor 
e era usado por ele desde o lançamento do clás-
sico “Purple Rain”, em 1984.  
www.allezdecor.com.br
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perfil P O R  FÁ B I O  S A B B A G
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NITSCHE ARQUITETOS
A R Q U I T E T U R A  E Q U I L I B R A D A  O N D E  A 
P R I O R I D A D E  É  A  G E N E R O S I D A D E  E  A 

P R O P O R Ç Ã O  E N T R E  O S  E S P A Ç O S

aracterizado como um escritório jovem, forma-
do pelos irmãos Lua e Pedro Nitsche no ano 
2000, o Nitsche Arquitetos procura associar 
técnica e arte para produzir arquitetura de alta 
qualidade. Faz parte do time também de pro-

fissionais do escritório João Nitsche, irmão e artista plástico, 
que colabora em projetos específicos.
Em seus projetos, o escritório busca entender por completo 
todos os aspectos que cercam a ideia proposta, além de coor-
denar equipes multidisciplinares com o objetivo de encontrar 
soluções econômicas, elegantes, funcionais e surpreendentes.
Definitivamente, a arquitetura desenhada pelo Nitsche Ar-
quitetos alcança destaque por levar em consideração trans-
parência, leveza, simplicidade, fluidez e qualidade espacial. 

Torna-se evidente a busca pela otimização dos espaços, dos 
recursos naturais e econômicos. 
Nessa matemática de atitudes positivas, o escritório se com-
promete a entregar uma arquitetura sinérgica aos processos 
construtivos e aos produtos disponíveis no mercado. 
Há, consequentemente, uma evidente apreciação das reais 
características dos materiais fundamentada em escolhas inte-
ligentes. Esse pensamento vem aliado com a intenção de oti-
mização da construção e versatilidade do espaço construído. 
Nasce, enfim, o escritório multidisciplinar que desenvolve os 
mais diferentes tipos de projetos. Podem ser casas e mobiliário 
até edifícios e cidades. Não há uma especialização por nichos, 
o foco do Nitsche Arquitetos é atender qualquer demanda, 
sempre preservando seus princípios.

Pedro Nitsche, André Scarpa, 

João Nitsche e Lua Nitsche. 
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Associar técnica e arte, para produzir alta qualidade, 
parece ser uma das correntes de pensamento do escri-
tório. Na prática, como é possível notar essa mistura na 
arquitetura?
Para nós, arquitetura e arte sempre foram complementares. 
Nossos pais, Carmela Gross e Marcello Nitsche, são artistas 
plásticos e também trabalharam muito com arquitetos e pro-
fessores de arquitetura e arte, como Paulo Mendes da Rocha 
e Flavio Mota. 
Entendemos que o processo de criação, tanto na arte como 
na arquitetura, passa pela sensibilidade da observação e pelo 
desejo de propor um novo olhar para a realidade. 
Na prática, acho que o resultado é uma arquitetura equi-
librada, onde a prioridade é a generosidade e a proporção 
entre os espaços. Trabalhamos junto à engenharia para 
conquistar estruturas leves e inteligentes que confiram 
transparência e integração da arquitetura com o ambiente, 
seja ele natural ou urbano. Somos muito atentos à escolha 

de materiais, que são sempre utilizados de acordo com o 
melhor desempenho próprio. Há uma busca constante em 
construir o essencial.

O fato de ter um irmão artista plástico no quadro so-
cietário da empresa leva o escritório a desbravar novos 
caminhos dentro da arquitetura?
Sim, com a entrada do João no escritório, há alguns anos, 
abriram-se muitos novos caminhos, principalmente no mer-
cado imobiliário. Muitos incorporadores começaram a en-
tender que a arte e o design gráfico podem contribuir para 
destacar a qualidades do projeto.

Qual a fonte de inspiração do escritório? 
Temos uma forte inspiração na engenharia, na eficiência in-
dustrial e ao mesmo tempo na competência e na diversidade 
infinita da natureza. A estrutura da asa de libélula nos interes-
sa tanto quanto a de um guindaste de aço no porto.
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Parte integrante de uma reserva 

de Mata Atlântica original, na 

praia de Iporanga ( distante 

120 km da cidade de São Paulo), 

a construção ostenta ares 

contemporâneos sem deixar de 

lado a harmonia com a natureza.

A casa foi desenhada para ocupar 554 m² da área de 1.200 m². O briefing dos proprietários foi claro: preservar a 

vegetação que envolve a residência. “Foi um trabalho intenso e de aprendizado, porque desenhamos tudo com muita 

integração e troca de informações”, dizem os arquitetos da Nitsche.
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Como foi trabalhar a arquitetura da obra de Piracaia? 
Piracaia foi uma das maiores casas que projetamos, e nossa 
principal conquista foi conseguir manter a simplicidade es-
pacial que apreciamos. Apesar da grande dimensão, a orga-
nização da casa é muito simples, o que torna sua utilização 
agradável. A casa tem uma conexão muito franca com o ter-
reno, característica que já se destacava em casas menores do 
escritório. Esta simplicidade foi possível graças à utilização de 
uma estrutura metálica modular, que permitiu uma constru-
ção organizada, rápida e limpa.

E a arquitetura da obra de Iporanga? 
O projeto de Iporanga foi feito no início do escritório, por 
volta de 2004. Éramos apenas três: eu, o Pedro e a arquiteta 

Renata Cupini, recém-formada. Foi um trabalho intenso e 
de aprendizado, porque desenhamos tudo com muita inte-
gração e troca de informações. Visitamos muitas vezes a obra 
e nos dedicamos intensamente ao detalhamento e à compati-
bilização dos projetos. Foi uma casa que teve nossa dedicação 
integral.
 
O que significa ser arquiteto no mundo atual?
Ser arquiteto no mundo de hoje significa pensar no proje-
to menos como objeto construído, menos como um edifício 
isolado, e mais como planos e espaços capazes de promover 
movimentos e conexões. A arquitetura deve ser o resultado 
das interações e das relações que queremos possibilitar e pro-
mover, tanto na cidade como na natureza. 

Uma casa pensada para o fim de semana para o perfeito acolhimento dos hóspedes. O projeto virou sinônimo da Residência em Piracaia. “Fizemos 

a varanda o mais generosa possível, para integrar a casa com o lado de fora”, explica Lua Nitsche.

Apesar da grande dimensão, a organização da casa é muito simples, o que torna sua utilização agradável. 

Definitivamente, a casa tem uma conexão muito franca com o terreno.
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ensaio

visual  moderno
 e amigável

O plano de Jana Dias, responsável pelo design, com projeto de arquitetura feito por Lais Cipriano Reis, alcançou a amplitude 
ideal neste apartamento garden de 67 m2, localizado na cidade de Santos - litoral de São Paulo. 
A proprietária Juliana Góes (foto) fez questão de trazer ao ambiente uma leitura mais escandinava em relação aos acabamentos. 
“Meu marido é dinamarquês, então ter um pouco desse espírito em casa era um dos nossos desejos”, diz.
“Os produtos da Villagres falam a linguagem que buscávamos. A textura é muito realista já que no piso queríamos algo com efeito 
de madeira e o efeito de cimento queimado no revestimento das paredes. Fiquei encantada com as opções, quem me apresentou 
a marca Villagres foi a Jana e a nossa escolha foi muito feliz”, comemora Juliana, acrescentando que no momento está escrevendo 
um livro sobre despertar, comportamento e desenvolvimento pessoal. 
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A linha Madero Carvalho (Ref. 2480), com marcas de serra, relevo expressivo e 

tonalidades quentes. Proporciona naturalidade ressaltando a força da madeira. 

Ambiente desenvolvido pela arquiteta Daiany Coriolano.

Os produtos Guanabara e Planalto compõem 

o cenário criado pelo design de interiores, 

Audrey Bruno. O revestimento da Santa 

Fábrica de Ladrilhos. No piso, porcelanato 

Planalto da Cerâmica Villagres.
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O escritório Tielly Dias Arquitetura explorou toda a beleza do Ceratto Carvalho (Ref. 2450) neste espaço. Os 

veios da madeira são cuidadosamente trabalhados, o relevo é equilibrado e a textura acetinada. Para Ambientes 

internos, traz harmonia e flexibilidade ao projeto. Ambiente fez parte da mostra de Decoração Morar Mais. 

A Gelateria de 130m², 

localizada em São José do 

Rio Preto (SP), conta com a 

tecnologia digital presenta na 

linha Piasentina (Ref. 252509). 

Com textura granilhada 

inspirada na força das pedras, 

é uma linha perfeita para 

ambientes externos, sendo 

usado tanto em piso quanto 

em paredes. A arquiteta Elisa 

Vasconcelos é a responsável 

pelo conjunto harmonioso. 

Foto - Weverson Roccio. 
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Valéria Colussi, arquiteta, explora de maneira elegante o poder da linha Empório Decor 

(252504 KIT). O diálogo das formas clássicas e geométricas traz vida à uma composição 

equilibrada e exclusiva para seus projetos. A combinação não tem limites: concretos, 

metais, tijolos. Na bela arquitetura, tudo vale.

Uma linha inspirada nos mais valiosos mármores 

Calacata originários da Itália. Sua superfície de alto 

brilho, com tecnologia Touch de polimento, aliada 

à alta definição dos veios confere profundidade 

e valorização das nuances neutras e prateadas. 

(Ref.610002). Ambiente elaborado pela a+arquitetura. 
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Mostre o seu
projeto

Quer que o seu ambiente
também sirva de inspiração?

Então envie-nos fotos de
espaços revestidos com

peças Villagres e Santa. Eles
poderão aparecer nas 

próximas edições da revista.

marketing@villagres.com.br

Marcelo Nunes, arquiteto da Marcelo 

Nunes Arquitetura, deu vida à Cozinha 

Gourmet usando as linhas Madero (Ref. 

2481) - que remete aos velhos galpões, 

celeiros e moinhos – e Emporio (Ref. 

710029) – linha com características 

particulares, seu conceito parte do 

garimpo, da busca de materiais e de 

reinvenção de suas composições e usos. 

Os mármores clássicos são sinônimos de uma elegância contemporânea. Com sua 

luminosidade e alto brilho, a linha Marmo D’oro (Ref. 610015 - FOTO ACIMA) e marmo d´oro 

poLido fosco (REF. 610016 - FOTO AO LADO), confereM aos ambientes a harmonia dos 

mármores nobres. FotoS remeteM ao ambiente do Shopping Piracicaba (SP). 
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portfólio P O R  F Á B I O  S A B B A G

ATENÇÃO

esde sua criação, o escritório dirigido pelo 
arquiteto Lucas Padovani mantém uma iden-
tidade característica, focada na concepção 
criativa, investigativa e autoral dos projetos. 
Essa identidade se destaca pela busca cons-
tante de uma arquitetura contemporânea de 

qualidade, que preza pelo compromisso à personalidade de 
cada cliente, em todas as escalas. 
Na visão de Lucas Padovani, diretor executivo da Padovani 
Arquitetos + Associados, manter e expandir as características 
citadas significa buscar sempre a exclusividade e individua-
lidade de cada projeto e de cada cliente. “Vale analisar pro-
fundamente o terreno, o entorno, o imóvel, os materiais, a 
expectativa financeira etc. Investigar o detalhe mais adequado 

para cada situação, sem perder a criatividade propositiva e 
inovadora”, ressalta.
Na atmosfera da empresa, consequentemente, há a valoriza-
ção do design, a concepção estrutural, o detalhamento espe-
cializado e o adequado uso dos recursos. Para isso, o escri-
tório aposta em uma equipe especializada no gerenciamento 
de obras e na coordenação de frentes multidisciplinares e 
complementares. Com unidades na cidade de São Paulo e 
Campinas, atua nas diversas áreas e escalas: residencial, co-
mercial, coorporativa, industrial, urbana, interiores, design e 
incorporação. 
De uma maneira geral, a arquitetura defendida pelo escritó-
rio aposta na contemporaneidade e na forma atemporal de 
ser, “destacada sempre por um design marcante e inteligente 

A participação do 
cliente foi fundamental 
para o desenvolvimento 
do projeto da 
Residência Guaicá. Além 
das obras de arte, o 
proprietário aprecia 
o design e a própria 
arquitetura, o que 
resultou numa relação 
excepcionalmente 
produtiva entre as 
partes. 
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a partir da disposição funcional das necessidades”, acrescenta 
Padovani.
Plural em sua forma de agir e consolidar novos projetos, a em-
presa tem know-how para atuar em projetos arquitetônicos, 
arquitetura de interiores, design de mobiliário e gerenciamen-
to de obras. “São, na realidade, parte do nosso DNA. Para con-
tinuarmos criativos buscamos inspiração por meio da investi-
gação de novas técnicas, materiais e referências. Há ainda o 

Localizada em Campinas 
(SP), em um terreno 

de 1200m² e área 
construída de 750m², o 
minimalismo de formas 

e as linhas retas do 
projeto ficam evidentes 

nessa residência.

constante envolvimento na busca por atender bem as pessoas, 
suas famílias e suas necessidades”, frisa Padovani. 
Não é à toa que o escritório vai construindo seu legado da 
forma mais bela possível. Eis um exemplo: a Residência Guai-
cá. Localizada em Campinas (SP), em um terreno de 1200m² 
e área construída de 750m², o minimalismo de formas e as 
linhas retas do projeto ficam evidentes nessa residência. A pre-
missa partiu do próprio cliente, admirador de arquitetura e 

Toda a face frontal da 
residência é revestida por 
um grande pano de vidro, 
que cria perspectivas 
horizontais e verticais.
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arte contemporânea. Como uma continuidade a esse minima-
lismo e limpeza visual, os próprios fechamentos e aberturas do 
projeto se apresentam de maneira leve, justificando e compon-
do as setorizações, circulações e perspectivas adotadas. 
Toda a face frontal da residência é revestida por um grande 
plano de vidro Uglass, que cria perspectivas horizontais e ver-
ticais. À medida que a pessoa se aproxima, a fachada revela 

Residência CR: Destaque para 
volume principal, beiral em 
estrutura metálica, forro de 
bambu e deck em balanço. 

Residência Prado: Total 
integração de gourmet 

e área externa com 
grande abertura entre os 

ambientes. 

“Para continuarmos criativos buscamos inspiração 
por meio da investigação de novas técnicas, 

materiais e referências. Há ainda o constante 
envolvimento na busca por atender bem as pessoas, 

suas famílias e suas necessidades”, 
destaca Lucas Padovani, diretor executivo da 

Padovani Arquitetos + Associados

uma longa escada metálica em balanço presa a uma estrutura 
de concreto armado bruto. O concreto, mantido aparente com 
as marcações da forma metálica, funciona como uma empe-
na estrutural e também como pano de fundo minimalista da 
decoração da casa. A decoração foi direcionada para abrigar 
as obras de arte, que vão de Alfredo Ceschiatti a Martins de 
Porangaba; de Geraldo Teles de Oliveira a Willem de Kooning.
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gastronomia P O R  FÁ B I O  S A B B A G

F a r t a  e

LIVRE DE PRECONCEITOS, 
A COZINHA BRASILEIRA 
GANHA COM A CHEGADA 
DE NOVOS SABORES 
E TEMPEROS, ALÉM DE 
RECEPCIONAR COM 
MAESTRIA CHEFES DO 
MUNDO INTEIRO    

A
história da imigração no Brasil iniciou no século XIX. 
Entre os anos de 1808 e 1850 o país recebeu muitos 
imigrantes portugueses e suíços que se instalaram no 
Rio de Janeiro, e alemães que foram residir no sul do 
Brasil. Mais adiante outra leva chegou para trabalhar 
nas fazendas de café (Rio de Janeiro e São Paulo), e 

também nas primeiras indústrias brasileiras. Os principais imigrantes 
que vieram residir no Brasil neste período eram italianos, alemães, 
espanhóis, sírio-libaneses, ucranianos e japoneses.
Por aqui, desde sempre, nascemos e vivemos em uma nação multicul-
tural, consolidada por diversas culturas e etnias. Do índio ao coloni-
zador português, passando pelos negros escravizados que vieram da 
África, nosso país representa um povo plural, alegre, festeiro e com 
apetite aberto às novidades. 
E por falar em apetite, não podíamos deixar de citar a rica gastro-
nomia que permeia o país de norte a sul, de leste a oeste. Contamos 
com pratos diversificados que recheiam os paladares mais exigentes. 
Nesse quesito, somos ricos por natureza: há abundância de legumes, 
vegetais, carnes, temperos etc. 

receptiva
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Mesmo assim, a nossa cozinha é igual a 
coração de mãe: sempre cabe mais um! 
A crise econômica e mais precisamente 
as guerras, que detonaram o mundo re-
centemente, trouxeram novos sabores 
ao amplo pátio de oportunidades que é 
o Brasil. Hoje, tanto o paulistano como 
o paulista podem degustar iguarias antes 
restritas aos locais de nascença. O Al Ja-
niah, fundado por Hasan Zarif, um pa-
lestino-brasileiro, por exemplo, serve uma 
das melhores caftas (espetinho de carne 
moída) da cidade de São Paulo. O prato 
vem  acompanhado de cebola, tomate e 
homus, e os preços são honestos. 
As barracas montadas no bairro do Pari, 
centro de São Paulo, aos domingos, nos 
levam diretamente para a Bolívia. Por lá é 
servido o anticucho, que nada mais é do 
que o coração do boi no espeto acompa-
nhado de batata e molho de amendoim. 
Já o Saj, também em São Paulo, desde ju-
nho de 2012 coloca a comida árabe em 
destaque. O grande ponto do restaurante 
é o pão saj, feito em uma chapa metálica 
convexa aquecida a gás. Ainda é possível 
saborear o lombo de cordeiro grelhado, a 
esfiha aberta de queijo de cabra, o quibe 
de abóbora com espaguete de pupunha e 
o filé de pintado com molho de gergelim 
e pinole.  
O Bixiga, um dos bairros mais tradicio-
nais de São Paulo, está situado na região 
da Bela Vista e foi colonizado por italia-
nos. Nada mais natural, então, que tenha 
se tornado um reduto da boa comida ita-
liana, além de boas opções de teatro. Há 
mais de meio século, a Cantina Roperto, 
um dos restaurantes mais tradicionais do 
Bixiga, se mantém fiel à cultura italiana. 
Suas receitas, passadas a cada geração des-
de a chegada da família ao Brasil, ofere-
cem o melhor da culinária do sul da Itália. 
São mais de 20 tipos de massa a serem 
combinadas com diferentes molhos. Além 
da famosa perna de cabrito, o filé à par-
migiana e o fusilli ao sugo são pratos que 
ganharam a preferência dos clientes. O 
ambiente familiar ainda conta com mú-
sica ao vivo todas as noites e nos almoços 
de sábado, o que torna o clima ainda mais 
alegre e aconchegante.
Bem próximo ao Bixiga, entramos agora 
em território asiático. No bairro da Liber-
dade quem dá as cartas à boa gastrono-
mia são os peixes crus e potentes rodízios 
completos de frutos do mar. A imigração 

Fundado por Hasan Zarif, o Al Janiah serve caftas inesquecíveis acompanhadas de cebola, 
tomate e homus

Na cozinha árabe, cortes nobres de cordeiro são grelhados e 
servidos no ponto perfeito entre a suculência e o sabor 

Por aqui, desde sempre, nascemos 
e vivemos em uma nação 
multicultural, consolidada por 
diversas culturas e etnias.
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dos japoneses para o Brasil começou em 
1908, com a chegada do navio Kasatu 
Maru ao porto de Santos. O início da 
caracterização da Liberdade como bair-
ro típico do país oriental se deu no ano 
de 1912, quando os primeiros visitantes 
começaram a se fixar na Rua Conde de 
Sarzedas. Nascia assim um importante 
reduto de restaurantes especializados na 
nobre arte de cozinhar do Japão. O La-
men Kazu, por exemplo, é um dos mais 
concorridos. Certamente, você vai per-
der alguns minutos na fila, mas pratos 
como o shio yassai (caldo vegetariano 
onde são mergulhados fios grossos de 
massa, repolho, cenoura, alga marinha, 
cebolinha e gergelim) fazem a espera va-
ler a pena. O Hinodê é o mais antigo 
representante da categoria, com 51 anos 
de história. Com o nome de tororo, o 
cará é ralado até ficar com textura visco-
sa e aparece coroado por uma gema de 
ovo crua, wassabi e tiras de alga. Cabe 
ao cliente temperar a mistura com 
shoyu na mesa. A porção de tempurá 
misto de camarão e legumes, envoltos 
em uma leve casquinha crocante, é ou-
tra aposta certeira. Já o teishoku (re-
feição completa à oriental) traz itens 
como oito fatias de sashimi, dois guio-
zas e uma anchova grelhada. 
Despertou seu apetite? Infelizmente, te-
remos de parar por aqui, pois não tería-
mos espaço suficiente para falar de todas 
as cozinhas e de todas as nações que, li-
teralmente, cozinham o paladar do bra-
sileiro. Um brinde à boa mesa!

O Bixiga, um dos bairros mais tradicionais de São Paulo situado na região da Bela Vista, é 
o ponto mais próximo da Itália dentro do Brasil. A comida italiana é farta e convidativa

No bairro da Liberdade, também em São Paulo, quem dá as cartas à boa gastronomia são 
os peixes crus e potentes rodízios completos de frutos do mar 

No bairro do Pari, centro de São 
Paulo, é servido o anticucho, prato da 
culinária boliviana que serve coração 
do boi no espeto acompanhado de 
batata e molho de amendoim

Contamos com pratos 
diversificados que 
recheiam os paladares 
mais exigentes. 
Nesse quesito, somos 
ricos por natureza: 
há abundância de 
legumes, vegetais, 
carnes, temperos etc. 
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ícone P O R  FÁ B I O  S A B B A G

A  s í n t e s e  d e  

um gênio      

C harles-Edouard Jeanneret-Gris, Le Corbusier para os 
íntimos, consolidou seu nome de forma pragmática e 
persuasiva dentro da arquitetura mundial. Onipresente, 
Le Corbusier, além de arquiteto, foi urbanista, escultor e 
pintor. Nasceu na Suíça, mas foi naturalizado francês em 

1930. Ainda jovem, aos 29 anos, mudou-se para Paris, onde adotou o 
seu pseudônimo. Sua fisionomia sempre carregou óculos redondos de 
aros escuros. 
Para ser ter uma noção do tamanho de Le Corbusier, seu nome está 
escalado na seleção de todos os tempos da arquitetura mundial, ao lado 
de nomes como Frank Lloyd Wright, Alvar Aalto, Mies van der Rohe e 
Oscar Niemeyer. Definitivamente, tratamos aqui de um dos mais im-
portantes arquitetos do século XX. 
Seu poder inacreditável de síntese o deixava fluir facilmente entre os 
novos gênios da arquitetura na época. Sempre viajando por diferentes 
partes do mundo, Le Corbusier absorveu estudos de diversos estilos 
para, enfim, apresentar o seu DNA arquitetônico. Considerava apenas 
o essencial, conseguia lidar com o fator atemporal de forma lúdica, po-
rém responsável. Criou paixão pela clássica arquitetura grega, como da 
Acrópole, de Atenas.

LE CORBUSIER SEMPRE 
DEFENDEU UMA 
NOVA PLANIFICAÇÃO 
URBANA, MAIS 
ADEQUADA À VIDA 
MODERNA, E SUAS 
IDEIAS SEMPRE 
TIVERAM GRANDE 
REPERCUSSÃO NO 
URBANISMO DO 
SÉCULO 20

Idade não era problema para esse astro do sé-
culo XX. Aos 18 anos, Le Corbusier projetou a 
sua primeira casa, na sua cidade natal, La Chau-
x-de-Fonds, então conhecida pela excelência na 
produção de relógios. Aos 20 anos, quando 
também conheceu Tony Garnier, fez uma via-
gem para a Itália que durou dois meses e meio. 
Visitou Milão, Florença, Siena, Bolonha, Pádua 
e Veneza. Depois, partiu para Viena, via Buda-
peste. Era uma explosão de ideias e novos pro-
jetos sendo armazenados em seu HD pessoal. 
Em 1910, a escola de artes de La Chaux-de-
-Fonds envia Le Corbusier para a Alemanha, 
onde deveria estudar os novos movimentos 
de artes aplicadas. Lá, então, ele escreve o 
livro “Estudo sobre o movimento de arte 
decorativa na Alemanha”. Forte em suas 
convicções, Le Corbusier defendia que “por 
lei”, todos os edifícios deviam ser brancos”. 
Criticava qualquer esforço artificial de or-
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namentação. As estruturas por ele idealizadas foram lar-
gamente criticadas por serem monótonas e desagradáveis 
para os peões. A cidade de Brasília foi concebida segundo 
as suas teorias. 
Uma de suas preocupações constantes foi a necessidade 
de uma nova planificação urbana, mais adequada à vida 
moderna. Suas ideias tiveram grande repercussão no urba-

Após a Segunda Guerra Mundial, arquiteto 
desenhou a Unidade de habitação situada no 
bairro de Charlottenburg, em Berlim. O edifício foi 
entregue em 21 de maio de 1958 e se tornou obra-
prima da arquitetura dos anos 1950

nismo do século 20. Foi o autor do Plano Obus, para reur-
banizar Argel, capital da Argélia, e de todo o planejamento 
urbano de Chandigarh, cidade construída na Índia para 
ser a capital do Punjab. O edifício sede das nações Unidas 
(ONU), em Nova York, foi desenhado por Le Corbusier, 
pelo brasileiro Oscar Niemeyer e pelo inglês Howard Ro-
bertson, em 1947. 

A Villa Savoye, segundo Le 
Corbusier, é uma máquina 

de morar que influenciou 
o pensamento de diversos 

arquitetos em todo o mundo.  
É uma residência de veraneio 

especialmente produzida para 
uma família nos arredores da 

cidade francesa de Poissy
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Aos 78 anos, Le Corbusier morreu 
afogado no mar Mediterrâneo. Oito 
anos antes, havia feito o projeto de seu 
túmulo, que foi construído imediata-
mente após a sua morte. Sua imagem 
aparece na nota de 10 francos suíços. 
Dezessete edifícios desenhados pelo 
pioneiro arquiteto tornaram-se patri-
mônio mundial da Unesco. As estru-
turas incluem a Maison Guiette, na 
Antuérpia (Bélgica), o Museu Nacio-
nal para Arte Ocidental, em Tóquio, e 
outros pontos na França, Suíça, Argen-
tina, Alemanha e Índia.  

Em 1950, Le Corbusier 
foi contratado 
para projetar uma 
igreja católica para 
substituir a igreja 
anteriormente 
destruída durante 
a Segunda Guerra 
Mundial

Weissenhof Siedlung, em Stuttgart. Prédio 
conseguiu escapar da demolição planejada 

pelo governo nazista. A importância 
arquitetônica deste conjunto habitacional 

vanguardista foi reconhecida e finalmente 
passou por um processo de restauração.

Chandigarh, cidade indiana que saiu 
da prancheta do arquiteto suíço Le 
Corbusier, foi incluída em 2009 na lista de 
maravilhas do Patrimônio da Humanidade 
da UNESCO. Le Corbusier não apenas 
elaborou o plano geral de Chandigarh, a 
primeira cidade planejada nos anos 50, mas 
também um Capitólio. Para os indianos, a 
cidade, distante 250 quilômetros ao norte 
de Nova Déli, é hoje em dia considerada 
sinônimo de sucesso.
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tendência P O R  N AT H A L I A  M A U L E

linha Saloni foi criada 
com exclusividade e 
ousadia, explorando a 
fusão da tendência urba-
na e industrial em uma 

verdadeira obra de arte. A textura cimen-
tícia em sincronia com a oxidação do 
metal resultou em uma solução de design 
descontraído e de atitude. A superfície do 
porcelanato é trabalhada artisticamente 
com relevo e mescla entre a textura fosca 
e o brilho localizado da tecnologia Prime, 
seguindo a tendência do efeito do tempo 
e mistura de materias.

A
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A Aroeira é uma espécie de madeira bra-
sileira, considerada mítica, por suas pro-
priedades medicinais, e conhecida como 
a árvore eterna, por sua durabilidade, já 
foi amplamente explorada e hoje corre o 
risco de extinção. A linha faz homenagem 
a es naturalistta valiosa flora e se apropria 
de sua beleza em peças de porcelanato 
com grande variação de tonalidade, ex-
plorando toda a naturalidade da madeira, 
dos tons mais claros aos mais escuros em 
um mesmo produto. Acompanha a ten-
dência de integração da natureza com o 
ambiente urbano.
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As tonalidades quentes do már-
more Cabernet se inspiram no 
encorpado vinho, valorizando 
a tendência da geração atual na 
busca de sensações e experiências, 
reinventando o conceito de luxo. 
Apresenta a textura polida touch 
em alto brilho e a textura acetina-
da com acabamento prime, onde 
veios selecionados de brilho locali-
zado proporcionam o efeito de fos-
co e brilho em uma mesma peça.
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viagem P O R  FÁ B I O  S A B B A G

A
Patagônia é uma grande região entre a Argentina e o Chile, cujos 
limites foram definidos em 1881, com vários lugares que possuem 
boa estrutura hoteleira e turística no geral. A Terra do Fogo, na Pa-
tagônia Argentina, abrange várias ilhas e cidades, dentre elas a Tierra 
Del Fuego, Rio Grande e a famosa cidade de Ushuaia. Com uma 

superfície total de quase 75 mil quilômetros quadrados (equivalente ao tamanho da 
Irlanda), a Terra do Fogo tem Ushuaia como capital.
Há quem diga que conhecer a Patagônia Chilena é como olhar uma pintura a partir 
de uma obra de arte geográfica. Com 3,5 mil metros de altitude, o cenário é pontuado 
por torres de granito no topo da Cordilheira Paine, tendo aos seus pés a imensidão 
branca dos glaciares, lagoas de um azul profundo e a vegetação pontilhada de flo-
res brancas e amarelas. Esse local de sonhos é um dos preferidos pelos praticantes 

F o g o
no gelo

UMA VIAGEM DOS SONHOS REPLETA DE IMAGENS E 
REGISTROS ESPETACULARES

de trekking e de qualquer turista que 
ame a natureza em seu estado mais 
selvagem e intocado. Com área de 
240 mil quilômetros, sendo metade 
protegida por lei, é muito procurada 
para atividades como pesca, caminha-
da, ciclismo, montanhismo, rafting, 
cavalgada e canoagem.
Na realidade, a Patagônia, tanto chi-
lena como argentina, é um conjunto 
de ilhas no extremo meridional da 
América do Sul. As temperaturas por 
lá ficam entre zero e 10º C pratica-
mente o ano todo, sendo que mesmo 
no verão é possível nevar. Na época 
do inverno, entre junho e setembro, 
também chove bastante, principal-
mente no lado leste, que é onde está 
a Argentina. 

A Terra do Fogo, na Patagônia Argentina, tem superfície total de quase 75 mil quilômetros quadrados

O coração da Patagônia Chilena é o Parque 
Nacional Torres del Paine. Além de diversos 
tipos de vegetação, o parque tem mais de 
100 espécies diferentes de aves, como águias, 
condores, flamingos, pumas e lhamas.
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Vale  a  v i s i ta  
- Pontos turísticos da Terra do Fogo na Argentina: Canal 
de Beagle na Terra do Fogo na Argentina. O local foi um 
importante centro de estudos, até a expedição de Darwin 
passou por lá. 
- Cerro Castor na Terra do Fogo na Argentina: Cerro Cas-
tor é uma das melhores pistas de esqui na Argentina. Ela 
está a cerca de 28 quilômetros da cidade de Ushuaia e é 
uma estação de esqui bem moderna. 
- Glaciar Martial na Terra do Fogo na Argentina: O Gla-
ciar Martial está localizado a 6 quilômetros de Ushuaia e 
você pode pegar um ônibus para ir para lá. O centro de 
esportes de inverno do Glaciar Martial está a 1050 metros 
de altitude e existe desde 1983. 

A fauna da Terra do Fogo é bem rica, por isso ali você pode 
ver pinguins, corujas, focas, raposas e diversos outros animais. 
Para chegar até a Terra do Fogo na Argentina você deve ir de 
avião até Ushuaia. O melhor lugar para se hospedar na Terra 
do Fogo também é Ushuaia. A cidade tem os melhores hotéis 
e a maior infraestrutura da região. Há algumas opções de hos-
pedagem nas outras ilhas menores, mas não vale muito a pena, 
porque são locais caros e com pouca estrutura. 
Uma dica importantíssima para todos que estão planejando 
viajar para fora do Brasil é não se esquecer de fazer um Seguro 
Viagem Internacional. Ele é importantíssimo e ninguém deve 
viajar sem seguro internacional. O que muitas pessoas não sa-
bem é que ele é superbarato.
Há duas estações distintas na Patagônia: uma com sol e vento, 
e outra com frio e neve. Durante o verão, os dias são longos 
e a temperatura mais amena, ficando entre 13°C e 20°C.  Os 
ventos, porém, chegam a 120 km/h. Já o inverno proporciona 
paisagem incrível, coberta pela neve. No início desta estação 
ainda é possível fazer caminhadas pelas montanhas. Em qual-
quer época, mudanças bruscas de temperaturas acontecem em 
um mesmo dia. É aconselhável carregar luvas, malhas térmi-
cas, botas e roupas impermeáveis.

Punta Arenas é uma comuna 
e cidade portuária do 

Chile. Capital da Região de 
Magalhães e a  Antártica 

Chilena. Antes da abertura 
do canal do Panamá em 1914 

foi o principal porto na 
navegação entre os oceanos 
Pacífico e Atlântico, por sua 

localização geográfica

Vista noturna de Ushuaia, a capital da Terra do Fogo

Há duas estações distintas na Patagônia: uma com sol e vento, e outra 
com frio e neve. Durante o verão, os dias são longos e a temperatura 
mais amena, ficando entre 13°C e 20°C.  Os ventos, porém, chegam a 
120 km/h. Já o inverno proporciona paisagem incrível, coberta pela 
neve. No início desta estação ainda é possível fazer caminhadas pelas 
montanhas. Em qualquer época, mudanças bruscas de temperaturas 
acontecem em um mesmo dia. É aconselhável carregar luvas, malhas 
térmicas, botas e roupas impermeáveis.
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design P O R  FÁ B I O  S A B B A G

PARA PROVOCAR A REFLEXÃO

I sabela Vecci Abijaude, arquiteta graduada pelas Fa-
culdades Metodistas Izabela Hendrix em 1988, exer-

ce seu talento nas áreas de arquitetura de interiores 
comercial, residencial e corporativa. Outro foco do seu 

trabalho está presente nos campos da museografia, da ceno-
grafia e do design.
Na coleção Pedra Sabão, a família criada pela artista minei-
ra surge composta por tampos em pedra sabão e bases em 
metal com banhos de latão e de cobre. As novas peças têm 
inspiração na joalheria, basta observar que os desenhos dos 
tampos e seus encaixes remetem a peças como anéis e pin-
gentes. Gravitando ainda na pedra sabão, Isabela abre uma 
conexão direta entre a pedra sabão e outras matérias-primas, 
como ônix e jade. Abre-se o palco para o desafio de sobrepor 
o valor da pedra sabão. O objetivo final é evidenciar a pre-
ciosidade da cultura brasileira.  
Em 1994, Isabela participou da Mostra “Objeto Urbano” no 
Museu de Arte da Pampulha, com o trabalho “Suporte para 
um Rio Limpo”. Um ano antes havia marcado presença na 
II Bienal Internacional de Arquitetura em São Paulo - com 
o trabalho “Parque Urbano no Bairro Santo Antônio”, em 
Belo Horizonte. Em sua sala de troféus constam o primeiro 
lugar do Prêmio Design Estado de Minas (Casa Cor), Gale-
ria de Arte (BH) em 2000 e o primeiro lugar no Museu da 
Casa Brasileira em 2005, com a coleção de cerâmicas Mallar-

ARTISTA MINEIRA CRIA 
DIÁLOGOS CONSISTENTES 
A PARTIR DE OBJETOS 
QUE NASCEM LIVRES DE 
ESTEREÓTIPOS

Gabinete 1 porta 38x37x145 cm em roxinho com puxadores em freijó
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mé. Em 2012, foi finalista da Casa Cláudia Interiores com 
o projeto Ephigênia Bistrô. Embalada pela inspiração, neste 
mesmo ano projetou o estande da revista para o Salão do 
Móvel em Milão (Itália).
Outra coleção em destaque é a “Gabinete de Curiosidades”. 
Composta por pequenos armários, aparadores, buffet e me-
sinhas laterais, Isabela trabalhou as madeiras do tipo roxinho, 
pau ferro e freijó. De acordo com a arquiteta, a inspiração para 
efetivar a coleção partiu do seu interesse pelo estudo da relação 
das pessoas com os móveis. Melhor escrevendo: os objetos. 
“Algo que vai além da mera funcionalidade e que possui raízes 
na filosofia, na semiótica e na psicologia. O ato de guardar, 
por exemplo, é muito representativo dessa relação. Ao mesmo 
tempo, acredito que os móveis têm, sim, que cumprir com 
a funcionalidade. Meus móveis procuram dialogar, instigar a 
reflexão. Usando o móvel como discurso”, analisa Isabela. 

Criado grande 70 x 40 x 65 cm em freijó e com puxador em roxinho

Mesa 3 tampos D60x 75Hcm em roxinho e tampo superior em freijó

Coleção Gabinete de curiosidades composta por pequenos armários, 

aparadores, Buffet e mesinhas laterais. Medidas:  buffet 4 portas 167 x 

45 x 75 em freijó natural

Mesa joalheria 4 tampos

Mesa Bateia (600 x 550mm) alumínio com pintura eletrostática
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D E  P O R TA S  A B E R TA S

Recentemente, na sede da Villagres, 60 
profissionais do segmento de arquitetu-
ra curtiram mais uma edição do Idealize. 
Com direito a visita técnica à fábrica, pa-
lestra do escritório de arquitetura FGMF) e 
da arquiteta Nathália Maule (sobre tendên-
cias), o evento foi um sucesso. Já é tradição 
da Villagres abrir as portas de sua fábrica 
para receber convidados especiais.  

PROGRAMA IDEALIZE, CONDUZIDO PELA 
VILLAGRES, ESTREITA RELACIONAMENTOS E 

DISSEMINA APRENDIZADO
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Programa ideal para ampliar o relacionamento

Arquitetos circulam pelo showroom da Villagres

Vale o registro para inspirar novas ideias

Nossa fábrica recebe a visita técnica de profissionais do setor  
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Com prazer, apresentamos a nova coleção da Villagres. Remodelamos o nosso showroom 
para mostrar as linhas que vão ditar o ritmo em 2018. Explore a criatividade e viva novos 
conceitos dentro de ambientes modernos e receptivos.    

N o v o 
s h o w r o o m
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NOVO ESPAÇO VILLA

A exótica espécie de madeira nativa da 
ilha de Madagascar é inspiração para a 
linha Baobá. Disponível em textura 
granilhada ou acetinada, possibilita 
projetos de integração de ambientes 
externos e internos. Uma linha de 
design tropical que acompanha a 
tendência multicultural e multiétnica.

Baobá
Linha

 

www.villagres.com.br

Porcelanato Baobá
24,5 x 100cm | 24075
Retificado Acetinado com Relevo
LI2 | 10 faces 

Porcelanato Baobá
24,5 x 100cm | 24076
Retificado Granilhado com Relevo
LE2 | 10 faces 
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Quantos tons de azul, do mais profundo 
ao turquesa, representam o mar do 
Car ibe? Um produto cr iado em 
homenagem ao clima tropical, ideal 
para interior de piscinas e para todos os 
ambientes que transmitam essa 
essência. Um porcelanato 25x25cm, 
com o relevo representando as ondas e 
a superfície brilhante das águas, traz a 
composição infinita das nuances de 
todo um oceano.

Caribbean
Linha

Porcelanato Caribbean | 25 x 25cm | 252537 | Brilhante | LI2 - LP | 8 faces 


	01 CAPA VILLAGRES 08
	02 03 ANUNCIO ETRUSCAN
	04 Sumario
	05 Editorial
	06 e 07 DESEJADOS
	08 09 10 PERFIL
	11 a 15 ENSAIO
	16 a 18 PORTFOLIO
	19 a 21 GASTRONOMIA
	22 a 24 ICONE
	25 a 27 TENDENCIA
	28 e 29 VIAGEM
	30 e 31 DESIGN
	32 a 34 ESPAÇO VILLA
	35 ANUNCIO
	36 ANUNCIO

